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MEIO AMBIENTE  

No decálogo de ações, apresentadas
na COP27 - Egito, o Presidente
Gustavo Petro pediu uma posição
comum para salvar a Selva
Amazónica e proteger o meio
ambiente. Da mesma forma, afirmou
que é "a hora da humanidade e não
dos mercados."



• Em Sharm El-Sheik, Egito, foi realizada a Conferência das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas - COP27, onde o Presidente Gustavo Petro, durante seu discurso
oficial apresentou um decálogo de propostas de ação, em que confirmou que a crise
climática que o planeta vive "se resolve, se o mundo deixa o petróleo e o carvão para
trás".

• Para avançar na descarbonização da economia, o Presidente propôs que bancos
privados e multilaterais também deixem de financiar o setor de hidrocarbonetos, e
que o Fundo Monetário Internacional (FMI) avance na troca de dívidas de países em
desenvolvimento, para investimento em adaptação e mitigação das mudanças
climáticas.

• Da mesma forma, outro dos pontos do decálogo é o novo chamado que o Presidente
Petro faz ao mundo para resgatar a Selva Amazônica. Além disso, anunciou que a
Colômbia fornecerá recursos por duas décadas para esse fim.
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PRESIDENTE GUSTAVO PETRO NA 
COP27-EGITO 



• O Presidente Gustavo Petro participou do fórum da 'Associação de Líderes para Florestas e Clima', organizado pelas
Nações Unidas. Durante seu discurso, reiterou seu apelo à construção de uma frente comum para salvar a selva
amazônica e revelou que a proposta da Colômbia é estabelecer um fundo multilateral, por 20 anos, que possa financiar
forças sociais, camponeses, agricultores, para que mudem de atividades e participem do cuidado da selva.

• O Presidente Gustavo Petro liderou o 'Diálogo Regional de Alto Nível, Amazônia como Pilar do Equilíbrio' onde insistiu
que chegou a hora dos EUA, e a América do Sul, conversem, acordem, construirmos um caminho conjunto, visando a
proteção da floresta amazônica.

• O Governo Nacional, presidido pelo Ministério de Minas e Energia, e o Banco Europeu de Investimentos (BEI) assinaram
no dia 08 de novembro a Declaração Conjunta para a Transição Energética Justa na Colômbia, que priorizará e permitirá
a aceleração do hidrogênio verde e outras tecnologias verdes.

• O Governo do Presidente Gustavo Petro, anunciou que a Alemanha e a Noruega vão desembolsar 25 milhões de dólares
para salvar e proteger a Amazônia colombiana. Os recursos, surgem da Declaração Conjunta de Intenções assinada por
Colômbia, Alemanha, Noruega e Reino Unido serão alocados no Plano de Contenção do Desmatamento na Amazônia
Colombiana

NO ÂMBITO DA COP 27



Durante sua participação na COP27, a Vice-presidente Francia Márquez liderou diferentes reuniões bilaterais de alto nível, nas que abordou
temas relacionados à raça, o clima, a justiça de gênero, etnias, transição energética, água potável, entre outros.

“Tenho plena consciência dos desafios que temos agora no planeta, por isso estou aqui. Precisamos parar com a retórica e partir para ações
concretas que ajudem a frear a extinção da vida no planeta”, disse a Vice-presidente durante sua participação na COP27.



O Ministro das Relações Exteriores da Colômbia, Álvaro Leyva, reiterou a importância do decálogo das 10 propostas ao mundo para
enfrentar a crise climática, apresentado pelo presidente Gustavo Petro.

"Estamos na COP27, isso significa que já foram 27 reuniões sobre o mesmo assunto. É a primeira vez que há propostas
absolutamente concretas, os 10 pontos do Presidente apresentados o 7 de novembro, foram deixados em cima da mesa.
Embaixadores, inclusive dois chefes de Estado, se aproximaram de mim para me dizer: isso é algo diferente e vale a pena ouvir. Pode
haver aqui a formação de um novo líder que dê soluções", disse o Ministro Leyva.



RELAÇÕES EXTERIORES
O Governo da Colômbia trabalha permanentemente
para fortalecer os laços estratégicos internacionais!



COLÔMBIA E FRANÇA FORTALECEM 

RELAÇÕES BILATERAIS E COOPERAÇÃO 

PELA PAZ E PELA VIDA 

• O 10 de novembro, o Presidente Gustavo Petro
manteve um produtivo encontro com seu homólogo
francês, Emmanuel Macron, no Palácio do Eliseu, em
Paris.

• Durante o encontro os dois líderes discutiram temas
emblemáticos do Governo colombiano, entre os quais
se destacam:

• Cooperação para o desenvolvimento da Reforma
Agrária e da transição energética, tema em que o
Governo francês fornecerá assistência técnica e
financeira.

• A coordenação de um encontro, no qual estará
presente o Presidente Macron (data a confirmar).
Reiteraram continuar trabalhando na proteção da
Floresta Amazônica.

• Avanços importantes nos diálogos sobre a situação da
Venezuela e da oposição.

• A França celebra que o Governo do Presidente
Gustavo Petro tenha retomado a prioridade na
implementação do Acordo de Paz na Colômbia e
reitera seu apoio à paz total.



• 9 de novembro. O Presidente colombiano participou da conferência comemorativa dos 150 anos de
fundação do Instituto de Estudos Políticos de Paris -Sciences Po.

• 10 de novembro. O Presidente Petro se reuniu com a prefeita de Paris, Anne Hidalgo, com quem
discutiu a crise climática e a paz total.

• 10 de novembro. Da mesma forma, o Presidente colombiano manteve um encontro em Paris com
empresários do setor de energia renovável, aos quais reiterou a importância de proteger o meio
ambiente.

• 10 de novembro. O Presidente Gustavo Petro se reuniu com o Secretário-geral da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), Mathias Cormann, e participou do plenário do
Conselho da OCDE, com o objetivo de definir o roteiro para os próximos anos de relacionamento com
o organismo.

• No dia 11 de novembro na capital francesa, o Presidente da Colômbia, Gustavo Petro participou no 5º
Fórum de Paris sobre a Paz, onde enviou a seguinte mensagem “Mudar a política antidrogas e
assumir, com coragem, a liderança da sociedade rumo a uma economia descarbonizada, mudando o
poder; se não o fizermos, a humanidade o fará sem nós”.

• 11 de novembro. O Presidente da Colômbia participou do "Encontro sobre a Venezuela", no âmbito do
Fórum de Paris, onde os governos francês, norueguês, argentino, venezuelano e a oposição
venezuelana intervêm para revitalizar a mesa mexicana e o acordo político.

NO ÂMBITO DA VISITA A FRANÇA
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